

[image: Image]





[image: Image]






[image: Image]










“NÃO TEMOS OUTRA COISA [QUE PALAVRAS].


SOMOS AS PALAVRAS QUE USAMOS.”


— JOSÉ SARAMAGO


em entrevista à jornalista Anabela Mota Ribeiro.






Copyright © Manuela d’Ávila, 2022


Copyright © Editora Planeta do Brasil, 2022


Todos os direitos reservados.


Projeto editorial e edição de texto: Cris Lisbôa


Preparação: Aline Araújo e Bianca Oliveira


Revisão: Marina Castro


Projeto gráfico e diagramação: Victor Aragão


Capa: Victor Aragão


Adaptação para eBook: Hondana


Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


Angélica Ilacqua CRB-8/7057




d’Ávila, Manuela


Somos as palavras que usamos [livro eletrônico] / Manuela d’Ávila. - São Paulo: Planeta do Brasil, 2022.


ePUB


ISBN 978-65-5535-838-4 (e-book)


1. Política e governo – Obras populares 2. Sociologia – Obras populares I. Título












	22-2915


	CDD 320.981









Índices para catálogo sistemático:


1. Política e governo – Obras populares












	[image: Image]


	Ao escolher este livro, você está apoiando o manejo responsável das florestas do mundo







2022


Todos os direitos desta edição reservados à


Editora Planeta do Brasil Ltda.


Rua Bela Cintra 986, 4o andar — Consolação


São Paulo — SP — 01415-002


www.planetadelivros.com.br


faleconosco@editoraplaneta.com.br



Às pessoas que vieram antes, lutando para que víssemos aquilo que fingíamos não ver, para que tomássemos consciência daquilo que não tínhamos e, então, falássemos sobre o que nos calávamos.


Obrigada.




AGRADECIMENTOS


Escrevi este livro nas madrugadas,
Laura acordava e queria brincar.
Não podia, estava trabalhando.
Obrigada, filha, por esperar para
que eu te levasse na pracinha.


Ao Duca, que sempre me disse
que eu não podia parar de escrever.


Ao Gui, por trazer serenidade.


Cris, minha amiga purpurina,
sua mão nunca soltou a minha e,
quando entreguei este livro,
completamente diferente do esperado,
você disse “tudo bem, vai ser sucesso”.





[image: Image]





 


67%


dos estudantes de 15 anos não conseguem diferenciar fatos de opiniões quando interpretam textos.


 








O sociólogo e revolucionário Karl Marx disse que “mais do que interpretar, nós precisamos transformar o mundo”. Concordo. E também acredito que, antes de transformá-lo, precisamos entendê-lo. O que é isso, o que significa aquilo, o que eu realmente digo quando falo? O que realmente queremos dizer quando nos expressamos?


Nos últimos anos, essas devem ter sido as perguntas mais sem respostas nos corações brasileiros. Você sentiu isso? Como se não partilhássemos mais de uma língua — ou linguagem — comum, como se em alguns casos fosse impossível conversar.


É verdade que assistimos a amigos e familiares aderindo a uma agenda política, cultural e social da extrema-direita, mas, apesar de tudo, sigo não acreditando que todas essas pessoas tenham uma compreensão de mundo comum baseada no ódio e na violência. Sei que muitas têm, não me iludo. Sei também que outras tantas pessoas acreditam nos conceitos criados por esse grupo, por exemplo, ideologia de gênero, chip do comunismo na vacina chinesa, terra plana, marxismo cultural, racismo reverso ou a teoria de que o aquecimento global é uma fraude.





MAIS QUE INTERPRETAR, PRECISAMOS TRANSFORMAR O MUNDO.





Pode soar absurdo ou até engraçado para você, mas o fato é que essas são dúvidas reais de milhares de pessoas. E, apesar das centenas de perfis que produzem conteúdo qualificado e nos permitem aprender (vou listar alguns deles ao longo do livro), as respostas que estavam mais facilmente à disposição eram falsas. A extrema-direita preencheu os espaços das ignorâncias de muitas de nossas pessoas queridas. (Vale salientar que uso a palavra ignorância no sentido literal, não ofensivo, de ignorar, de não saber.)


Como isso aconteceu?


Somos um país profundamente desigual, e, entre tantos dados dolorosos, 67% dos estudantes de 15 anos não conseguem diferenciar fatos de opiniões quando interpretam textos.1 Existem também aquelas pessoas — que tu e eu conhecemos aos montes e que, inclusive, podem ser parte de nossas amizades — que tomam suas decisões de maneira superficial porque simplesmente não consideram a política um assunto importante. Ou então aquele irmão que acredita que tanto faz, ou o tio que nem se esforça para tornar consciente a violência presente em brincadeiras ou “piadas” e que nem sequer percebe que aquilo que reivindica como tradição pode ser violento contra a maioria da população. E há ainda os milhares de trabalhadoras e trabalhadores que têm suas vidas atravessadas por uma exploração brutal e nem sequer encontram tempo — ou não dispõem de pacote de dados de internet — para assistir a vídeos com conteúdo de formação política-cidadã, por exemplo.


Ou seja, ainda existimos em uma sociedade em que algumas pessoas podem se dar ao luxo de não se importar com o todo, outras nem sequer compreendem que são parte do todo e muitas, muitas delas reproduzem a desinformação em massa, ao mesmo tempo que também são vítimas dela.


E, para que seja realmente possível construirmos mudanças, se faz urgente criar espaços de diálogo, educação, formação e conscientização. Além disso, quero que enfrentemos os silêncios. Os silêncios de amigas que, ao perceber que não dominam determinados temas, acabam, por certo medo de errar, se calando sobre eles. E sei que muitas vezes quem se cala pode ser tu mesma, insegura diante de tantos debates ou expressões, conceitos, palavras que surgem e que ainda nem sequer conheces.


Vamos ter tranquilidade para assumir não saber algo, vamos perceber a voz das pessoas que se calam constrangidas ou que ignoram genuinamente. Porque não ter consciência de tudo não é um problema. O problema é não ter acesso ao que te permite ter essa consciência. E para isso é preciso criar pontes, e não as implodir. Vejam o meu caso: nem sempre fui feminista; estou aprendendo permanentemente a reconhecer os privilégios de minha branquitude ao ouvir minhas amigas e meus amigos do movimento negro; não percebia a questão ambiental como elemento central para uma ideia de desenvolvimento. Eu não pensei sempre igual e nem sempre soube grande parte das coisas que sei.


E agora tu deves estar pensando: tudo é muito bonito na teoria, mas, quando vamos colocar esse diálogo ou barulho em prática, nos faltam palavras, não é? E é também por isso que estou escrevendo: acredito que as palavras, quando usadas para machucar, podem ser como bombas, mas, quando generosas, podem ser como pedaços de um caminho que aproxima. Afinal, como ensinou Saramago, “somos as palavras que usamos”, e eu quero, com este pequeno livro, te ajudar a encontrar as palavras certas para que determinados assuntos, tão importantes, deixem de ser motivo de briga ou de silêncio na noite de Natal (não, eu não estava espiando a tua ceia de Natal, eu simplesmente sei que isso aconteceu em quase todas as famílias) e passem a ser uma das razões para aquelas conversas que duram até tarde e que, dentro de nós, guardamos para sempre.







NÃO TER CONSCIÊNCIA DE TUDO NÃO É UM PROBLEMA.


O PROBLEMA É NÃO TER ACESSO AO QUE TE PERMITE TER CONSCIÊNCIA.







Então, é importante que, antes de começar a ler, você saiba que este não é um livro sobre a história do Brasil nem sobre o projeto que defendo para o país ou sobre as origens de nossa desigualdade. É um livro que pretende te dar elementos para que tu possas refletir sobre temas centrais, para que nos desenvolvamos enfrentando a desigualdade. Temas que aparecem por aí, descosturados, e que fazem parte da sua vida, o tempo todo.


Cada página é um convite para que tu avances na tua compreensão e consciência sobre algumas palavras (conceitos) e possas conversar com outras pessoas queridas para que elas avancem o pensamento.




Nada do que você vai ler tem o sentido de ponto-final. Ao contrário, são reticências. Estou abrindo o papo para que tu sigas falando por aí. Para que as palavras que somos (porque usamos) sejam pontos para luz. E nunca mais para sombras.
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As redes de produção
e distribuição de


DISCURSO DE ÓDIO


se mantêm alegando a
liberdade de expressão assegurada
pela Constituição.


 








Vamos começar pelo começo. Apesar de a expressão “fake news” ser a mais popular, os pesquisadores do tema utilizam o termo “desinformação”. Por quê? Por algumas razões. A primeira delas é o fato de não existir consenso sobre o que seriam essas fake news.


Na política, por exemplo, o ex-presidente norte-americano Donald Trump chama de fake news tudo de que ele discorda. Além disso, a expressão carrega uma contradição: dá pra ser falsa (fake) e ser notícia (news) se justamente o que caracteriza uma notícia é a existência de um fato? Não, né? Então está tudo bem se tu seguires usando a expressão nas tuas rodas de conversa, mas quero que tu saibas que desinformação é mais apropriado para o que, creio eu, você está tentando expressar.


Mas qual é o conceito de desinformação? A Unesco resume dizendo que são tentativas deliberadas (é comum serem também orquestradas) de confundir ou manipular pessoas por meio de transmissão de informações falsas. Quando usamos o termo “orquestradas”, queremos dizer que podem ser parte de um esquema que dissemina calúnia, injúria, difamação e ódio para satisfazer crenças de seus consumidores.


Em meu livro E se fosse você? Sobrevivendo às redes de ódio e fake news, apresentei um resumo, feito pela jornalista britânica Claire Wardle, diretora de pesquisa da First Draft, instituto ligado à Universidade de Harvard para o combate à desinformação e à desinformação on-line, sobre as formas como os conteúdos de desinformação são mais frequentemente apresentados. São sete categorias:




1 — SÁTIRA OU PARÓDIA


Sem intenção de causar mal, mas tem potencial de enganar. Esse tipo de notícia falsa em princípio não tem intenção de causar mal a ninguém, mas pode, sim, causar, pois pode levar os leitores à confusão.


2 — FALSA CONEXÃO


Quando manchetes, imagens ou legendas dão falsas dicas do que é o conteúdo realmente. Nesse tipo de notícia falsa, o título não corresponde fielmente ao conteúdo apresentado, gerando uma espécie de clickbait para aumentar o acesso.


3 — CONTEÚDO ENGANOSO


Uso enganoso de uma informação para usá-la contra um assunto ou uma pessoa. Nesse tipo de fake news, a informação é utilizada de forma a difamar o assunto ou a pessoa a que se refere.


4 — FALSO CONTEXTO


Quando um conteúdo genuíno é compartilhado com um contexto falso. Nessa modalidade de notícia falsa, uma determinada informação, quando fora de contexto, pode se tornar inapropriada ou inválida com o passar do tempo.


5 — CONTEÚDO IMPOSTOR


Quando fontes (pessoas, organizações, entidades) têm seus nomes usados, mas com afirmações que não são suas. Nesse tipo de fake news, a informação é mal utilizada de forma a difamar a pessoa ou o assunto a que se refere.


6 — CONTEÚDO MANIPULADO


Quando uma informação ou ideia verdadeira é manipulada para enganar o público. Nesse tipo, ocorre a adulteração de texto e/ou imagens para tendenciar determinada opinião/visão política/ponto de vista. É um tipo perigoso de notícia falsa.


7 — CONTEÚDO FABRICADO


Feito do zero, é 100% falso e construído com o intuito de desinformar o público e causar algum mal. Essas notícias têm todo o seu conteúdo falso e são criadas para enganar e prejudicar; aprender a identificá-las é fundamental para o aprimoramento da democracia.




Para mim, é impossível apresentar o conceito de desinformação sem falar em discurso de ódio e liberdade de expressão, já que, comumente, as redes de produção e distribuição de desinformação se sustentam com ódio e se mantêm alegando a liberdade de expressão assegurada pela Constituição.


Mas a liberdade de expressão é infinita, protegendo todas as manifestações, inclusive aquelas que humilham e ameaçam outras pessoas? Será mesmo?


O Brasil assegurou a liberdade de expressão na Constituição Federal de 1988 (CF). É disso que trata o inciso IX do artigo 5º da CF quando afirma que:


é livre a expressão da atividade intelectual, artística, científica e de comunicação, independentemente de censura ou licença.




As pessoas podem se expressar livremente sobre aquilo que quiserem, sem necessidade de pedir autorização prévia para manifestar ideias, como havia no tempo da ditadura militar. Aliás, outro conceito importante: a existência de autorização prévia para manifestar ideias ou conteúdos era o que caracterizava a censura.




O mesmo artigo 5º da CF diz, em seu inciso IV, que “é livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato”. Vedar o anonimato é a maneira encontrada para fazer que quem escreve, externa, gesticula determinado conteúdo/opinião seja responsável por ele. Além do dever explícito da responsabilidade, os constituintes também declararam no inciso X do mesmo artigo 5º que “são invioláveis a intimidade, a vida privada, a honra e a imagem das pessoas, assegurado o direito a indenização pelo dano material ou moral decorrente de sua violação”. Ou seja, a liberdade de expressão é um direito fundamental, estruturante do Estado brasileiro, mas não é um direito absoluto.







A LIBERDADE DE EXPRESSÃO É UM DIREITO FUNDAMENTAL, ESTRUTURANTE DO ESTADO BRASILEIRO, MAS NÃO É UM DIREITO ABSOLUTO.







É importante entender sobre liberdade de expressão justamente porque o discurso de ódio se situa num equilíbrio delicado entre direitos e princípios fundamentais, incluindo a liberdade de expressão e a defesa da dignidade humana, como afirma a SaferNet Brasil, organização referência no enfrentamento aos crimes e violações aos direitos humanos na internet. Mesmo que a definição de discurso de ódio seja aplicada a partir de cada caso concreto, levando em conta leis nacionais, tratados internacionais e termos de uso das plataformas, podemos defini-lo como manifestações que fomentam o ódio contra determinados grupos sociais baseadas em raça, etnia, gênero, orientação sexual, religião ou origem nacional.


O discurso de ódio, exposto de maneira mais nítida ou mais sutil, aprofunda preconceitos contra grupos específicos e, hoje em dia, é impossível dissociá-lo da fábrica de desinformação, explorando preconceitos e construindo uma reação moral que naturaliza a raiva contra quem é, na verdade, vítima.



PEQUENO DICIONÁRIO AUXILIAR




Algoritmo


O dicionário de Oxford nos diz que, para a matemática, o algoritmo é uma sequência finita de regras, raciocínios ou operações que, aplicada a um número finito de dados, permite solucionar classes semelhantes de problemas. Já para a informática, é um conjunto de regras e procedimentos lógicos perfeitamente definidos que levam à solução de um problema em um número finito de etapas. Já os algoritmos das redes sociais funcionam como robôs que identificam quais publicações devem ser entregues com qual intensidade. São eles que decidem o grau de importância de cada conteúdo para cada pessoa, organizando, assim, a ordem em que cada um receberá os conteúdos. É aqui que reside a razão pela qual esse conceito nos interessa. Se nossas vidas estão conectadas o tempo todo nas redes sociais e essas redes têm algoritmos que definem o que devemos ver mais ou menos, quanto sabemos sobre o que governa parte de nossa existência? A plataforma Twitter, por exemplo, em pesquisa descritiva realizada em 2021, aponta que o seu algoritmo favoreceu discursos de políticos de direita. O Facebook se viu envolvido num escândalo quando uma ex-funcionária acusou a empresa de garantir seus lucros abrindo mão da segurança dos usuários e, ao que tudo indica, parece não enfrentar o tema de que seu algoritmo favorece discursos de ódio porque esses geram mais interações. Ou seja, o algoritmo não age de maneira neutra. E isso tem impacto direto na vida de todo mundo. [image: Image]
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